
“Impactos ainda não foram 
avaliados”, diz Braskem
Corte de incentivos fiscais à indústria química preocupa setor em Alagoas
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A redução de incentivos 
fiscais para a indústria 
química e setores de 

exportação anunciada pelo go-
verno federal preocupa o setor 
em Alagoas. As medidas foram 
tomadas como “compensação” à 
perda de arrecadação atribuída 
à redução no preço do diesel

Segundo o gerente de Mar-
keting e Relações Institucio-
nais da Braskem, Milton Pra-
dines, os impactos financeiros, 
apesar de negativos, ainda não 
foram avaliados pela empresa 
no estado.

“A gente ainda não tem um 
estudo porque foi tudo ontem 
a noite [quinta-feira]. A gente 
não tem uma ideia maior, ou 
o quanto isto vai significar. A 
gente sabe que vai ter impacto, 
que tudo vai ter impacto. Quan-
do você pega os últimos estudos 
divulgados sobre a greve dos 
caminhoneiros, o setor químico 
foi o terceiro mais atingido do 
ponto de vista da perda de re-
ceita e agora a gente se depara 
com isso. Tem questões ligadas 
a exportação, que certamente 
vão impactar, mas a gente não 
tem estudo aprofundados, só 
segunda ou terça-feira é que te-
remos uma avaliação profunda 
dos impactos”.

Pradines afirma que em 
todo o país o assunto começou 
a ser debatido para que possam 
ser encontradas soluções.

“Há uma preocupação muito 

Uma avaliação será feita na próxima semana para determinar os impactos no setor
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grande do setor nacionalmente. 
Como é uma questão que não 
pode ser tratada localmente 
apenas, a gente vai acompa-
nhar, mas a Abiquim está es-
tudando, está avaliando quais 
as alternativas para tentar 
minorar a princípio o que está 
sendo anunciado de perdas. 
A gente não tem ideia preci-
sa ainda. Aqui em Alagoas o 

regime especial da Indústria 
química concede benefícios 
ao exportador brasileiro. No 
nosso caso, por conta da crise 
do mercado interno, o nosso 
principal produto, o PVC, a 
exportação estava sendo uma 
válvula de equilíbrio. Isso cer-
tamente vai ter algum tipo de 
impacto, mas a gente não con-
segue mensurar”, diz.

Reivindicação de Nezinho

O vereador Rogério Nezinho (MDB), ao usar a tribuna da 
Casa, durante sessão da Câmara Municipal de Arapiraca, 
na terça-feira (29), pediu a intervenção do Poder Legisla-

tivo, para que intervenha com a secretaria municipal de Saúde, 
para que seja consertada com urgência, a autoclave no Posto de 
Saúde do Sítio Capim, onde o consultório odontológico necessita 
urgente deste conserto para esterilização do material odontológi-
co.

Manutenção
De acordo com o parlamentar, os próprios funcionários têm recla-
mado da ausência de uma manutenção do aparelho para dar uma 
maior segurança ao trabalho e consequentemente, aos pacientes.

Atenção para o Cenfra
Rogério Nezinho, também pediu uma melhor atenção para o 
Cenfra, que de acordo com ele, tem sido manchete nos meios de 
comunicação de Arapiraca, onde a população tem cobrado. 
O parlamentar, disse ainda que os próprios usuários têm reclama-
do aa falta de material de material de higiene, até papel higiênico.

Reclamações
“Não é de agora que os pacientes vêm reclamando a falta de 
atenção e aqui mesmo na tribuna desta Casa, já tenho feito vários 
pronunciamentos sobre isso”, disse o vereador. (Com assessoria).

Ajustamento de conduta
O Ministério Público Estadual de Alagoas (MPE/AL) firmou, na 
quarta-feira (30), com as polícias Civil e Militar, secretarias muni-
cipais e Conselho Tutelar, um Termo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) referente às tradicionais festividades juninas no município 
do Pilar. 

Documento
O documento, composto por 35 cláusulas, trata de pormenores de 
todo o cronograma dando as devidas responsabilidades a cada 
participante da reunião. Com a iniciativa, o promotor de Justiça, 
Sílvio Azevedo, quer garantir a ordem, a segurança e o bem-estar 
dos cidadãos.

Violência
“A cidade do Pilar já tem uma característica de violência e quanto 
mais atenção for dada, principalmente em época de festividades 
juninas, mais segurança podemos garantir aos pilarenses. Além 
disso, o local mantém uma tradição que atrai pessoas de outros 
lugares, provocando grande aglomeração durante todo a progra-
mação que vai do casamento matuto aos shows. O TAC convida 
a todos para a responsabilidade e é a maior tentativa para que 
façamos registros pacíficos”, afirma o promotor Sílvio Azevedo.

Contratação temporária
A Prefeitura de Rio Largo divulgou mais um Processo Seletivo 
Simplificado (PSS), para contratação temporária e cadastro de 
reserva, desta vez para atender os serviços e programas da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Habitação.
 

Cargos e salários
Conforme o edital publicado nesta sexta-feira (1º) serão ofereci-
das 420 vagas (cadastro de reserva), com salários entre R$ 954 
e R$ 2.200, para diversos cargos, entre eles, assessor técnico, 
assistente social, auxiliar administrativo, psicólogo, pedagogo, 
recepcionista, vigia e motorista.
As inscrições ocorrem no período de 13 a 15 de junho deste ano, 
das 8h às 14h, no Auditório do Shopping Rio Largo, no Centro da 
cidade.

Show em Arapiraca
Celebrando a música, os encontros e a memória, o Sesc das 
Artes recebe o show “Transparências” com os artistas Júnior 
Almeida e Almir Medeiros, no dia 08 de junho, às 20h, no Teatro 
Hermeto Pascoal, na Unidade Sesc Arapiraca, entrada franca.
O projeto/show “Transparências” carrega esse nome por se tratar 
de uma apresentação intimista, simples, sem excessos, onde dois 
músicos no palco tocam canções autorais, buscando se aproximar 
do público por meio de um repertório, trazendo letras e arranjos 
fortes e afetuosos.

Projeto “Transparências”
Em 2013, após 20 anos da 1ª dição do projeto, os artistas se 
reencontraram e realizaram a 2ª edição, desta vez no Teatro de 
Arena. Este ano, em comemoração ao aniversário de 25 anos, 
Júnior Almeida e Almir Medeiros voltam a se reunir para celebrar, 
junto ao público, o marco na história e memória de suas carrei-
ras.

... Cantor e compositor alagoano, Júnior Almeida atua como 
músico há mais de 20 anos. Começou a ser reconhecido pelo 
público ainda na década de 80, quando participou de um Festival 
Universitário. 

... A sonoridade de suas composições já foi conferida na França, 
quando, a convite da Aliança Francesa, participou do Festival do 
Sul, na cidade de Marselha. 

... Em São Paulo, representou Alagoas no projeto Alagoas de Sol 
a Sol, tocando ao lado de Hermeto Pascoal, Leila Pinheiro e Duo-
fel. No Rio de Janeiro lançou o CD Limiar do Tempo, no Teatro 
Rival.
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Medidas representam custo de
R$ 4 bilhões aos cofres públicos

Durante o feriado de Corpus 
Christi, na última quinta-feira 
(31), o governo federal anunciou 
uma série de mudanças “para 
conseguir compensar as perda 
de receita com o acordo firma-
do com os caminhoneiros para o 
fim da paralisação da categoria. 
As medidas devem representar 
R$ 4 bilhões para os cofres pú-
blicos”, diz a Agência Brasil.

Com a mudança, o crédito 
presumido de PIS/Cofins que 
as empresas do setor químico 
tinham quando faziam impor-
tações e abatiam em outros im-
postos serão extintos a partir de 
1º de setembro. Segundo a Re-
ceita Federal, trará economia 
de R$ 170 milhões aos cofres 
públicos.

O Regime Especial de Va-
lores Tributários para as Em-
presas Exportadoras (Reinte-

gra) que também beneficiava o 
setor químico sofrerá redução 
de alíquota de  2% para 0,1%. 
Na prática, o programa devol-
ve aos exportadores parte dos 
impostos cobrados na cadeia de 
produção. 

O secretário da Receita Fe-
deral, Jorge Rachid afirmou 
que as medidas não geram im-
pactos para toda a sociedade e 
sim para um segmento especí-
fico.

 “Nós precisamos buscar 
melhoria do sistema tributário 
e adotar padrão internacional, 
isto é, reduzir uma série de in-
centivos setoriais largamente 
distribuídos. Foi no sentido de 
reduzir os incentivos, nós não 
vamos ter um impacto tributá-
rio para atingir todos os contri-
buintes, está atingindo deter-
minados segmentos”, explicou. 

Mas, de acordo com o pre-
sidente da Associação das 
Empresas do Polo Cloro quí-
mico de Alagoas, Jorge Bastos 
a medida não traz prejuízos 
para o Estado. “Não tem im-
pacto nenhum para a gente 
não, mas não dá para dizer 
isso ainda. Para Alagoas não 
impacta em nada”.

À Tribuna Independente, 
o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Quí-
mica (Abiquim), Fernando 
Figueiredo esclareceu que o 
impacto no setor pode chegar 
a R$ 2 milhões em 2019. 

“Nós estimamos um im-
pacto durante o ano de 2019 
de R$ 2 milhões a R$ 2 mi-
lhões e meio na indústria 
química como um todo. Nós 
decidimos uma estratégia: 
Vamos tentar no Congresso e 
junto ao governo para tentar 
reverter essa medida. Nós va-
mos procurar articular para 
tentar a rejeição da medida 
provisória no Congresso”, 
acrescenta.

Para Figueiredo apesar de 
não gerar efeitos diretos como 
redução de contratações ou 
demissões, de forma indireta 
as mudanças afetam o consu-
midor.

“Quando está subindo o 
custo, quem paga a conta é 
o consumidor, é como o frete, 
não adianta aumentar o com-
bustível de forma irresponsá-
vel e não esperar que o moto-
rista aumente esse custo, é 
algo natural”, diz. 


